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Hannah Arendt, a ação política
e a experiência dos gregos*

Edson Luis de Almeida Teles"

Resumo: Este artigo trata do fenómeno da despolitização e do totalitarismo
no mundo contemporâneo. Recorrendo à descrição proposta por Hannah
Arendt das atividades humanas: trabalho. fabricação e ação, as três for-
mas pelas quais os homens agem, faremos uma breve exposição de suas
relações com os temas da finalidade e do produto da ação e do espaço
onde ela é praticada. Para tanto. examinámos a experiência do mundo
grego como uma referência inaugural da sociedade ocidental. O objetivo
deste artigo é discutir aspectos gerais da teoria arendtiana da ação política.
Palavras-chave: liberdade - pluralidade - totalitarismo - trabalho. fabri-
cação. ação -- esfera pública

Esta é uma reflexão a respeito de algumas questões levanta-
das em torno da crítica de Hannah Arendt à situação do político e
à decadência das modernas sociedades democráticas: como e onde

podemos estabelecer o espaço do que é público? Qual o densos
que irá agir na política? Será o cidadão um sujeito-objeto de legi-
timação do político e incapaz de agir na política?

O fenómeno da despolitização de nossas sociedades consti-
tui-se para Hannah Arendt uma de suas principais preocupações
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por indicar um rompimento do homem com sua capacidade de
discernir critérios e referências de convivência, que permitam a
cada um comunicar-se com todos os demais e agir em presença da
pluralidade humana.

Com o fito de compreendermos melhor as relações na soci-
edade contemporânea com o que é público, e mediante o recurso

ao pensamento da po/ís grega, procuraremos avaliar o estatuto que
a atividade política possui diante das outras atividades humanas e
como essa relação nos permite apontar, em seus aspectos gerais,
uma teoria arendtiana da ação política.

Para a filósofa judaico-alemã, o mundo contemporâneo vive

uma profunda crise iniciada com o esfacelamento da tradição. O
fenómeno totalitário, descrito por Hannah Arendt na obra As Orí-
ge/zs do nora/i/crisma, constitui o estado máximo de deformação
da condição e da dignidade humana. O terror sistemático do tota-

litarismo destrói o indivíduo, incapacitando-o para agir de forma
livre e espontânea, o que, como examinaremos, é constitutivo da
ação do homem no espaço público.

No entanto, em lugar "das fronteiras e dos canais de comu-
nicação entre os homens individuais'', o totalitarismo impôs os
campos de concentração e o diálogo entre os homens foi sufocado
e amordaçado por ''um cinturão de ferro que os cinge de tal forma
que é como se a sua pluralidade se dissolvesse em Um-Só-Ho-
mem cle dimensões gigantescas'' (Arendt 1, p. 518). O terror su-
prime o espaço que existe entre os homens e cala a comunicação
que dá movimento a este espaço, aniquilando de forma completa
o político.

Esta oposição entre totalitarismo e política nos permite es-

tabelecer algumas características da ação como o espaço e o mo-
mento da liberdade e da espontaneidade humanas. Entretanto, para
pensarmos o que é a ação política para Hannah Arendt é preciso
expor sua distinção, de origem no pensamento dos antigos e em
especial na HilosoHia de Aristóteles, entre as três dimensões da ati-
vidade humana expressas pelo conceito ví/a deriva, isto é, traba-
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Iho, fabricação e açãom. A cada uma dessas atividades corresponde
uma concepção do homem descrito, ora enquanto a/cima/ /abo/cz/zs,
quando o agente encontra-se aprisionado às necessidades biológi-
cas e trabalha para prover sua subsistência; ora como /gonzo/abe6
o homem enquanto fabricante de artefatos duráveis, construindo
um mundo por meio do domínio de uma faca/zé; e ora como zoorz
poZíriko/z, o agente da política, caracterizado pela atividade das
relações entre os homens desenvolvida no domínio público. E
importante vermos em suas próprias palavras como a autora des-
creve de forma interessante, no livro A Co/zdíção Numa/za, essas
atividades:

"0 trabalho é a atividade que corresponde ao processo bioló-
gico do corpo humano, cujos crescimento espontâneo, metabolis-
mo e eventual declínio têm a ver com as necessidades vitais pro-
duzidas e introduzidas pelo trabalho no processo da vida. A con-
dição humana do trabalho é a própria vida.

A fabricação é a atividade correspondente ao artificialismo da
existência humana, existência esta não necessariamente contida
no eterno ciclo vital da espécie, e cuja mortalidade não é com-
pensada por este último. A fabricação produz um mundo 'artifici-
al' de coisas, nitidamente diferente de qualquer ambiente natural.
Dentro de suas fronteiras habita cada vida individual, embora esse
mundo se destine a sobreviver e a transcender todas as vidas indi-

viduais. A condição humana da fabricação é a mundanidade.
A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os ho-

mens sem a mediação das coisas ou da matéria, corresponde à
condição humana da pluralidade, ao fato de quc os homens, e não
o Homem, vivem na Terra e habitam o mundo. Todos os aspectos
da condição humana têm alguma relação com a política, mas esta
pluralidade é especificamente a condição - não apenas a condírío
sine alfa /zon, mas a co/zdf/io per qlla/?z - de toda a vida política''
(Arendt 2, p. 15)(2)

As três atividades básicas dos homens estão relacionadas

com as questões de existência do nascimento e da morte. O traba-
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Iho é a atividade que garante a sobrevivência da espécie. A fabri-
cação produz os artefatos que garantem durabilidade ao efêmero
da existência humana. E, por fim, a ação funda e mantém as insti-
tuições políticas. Essa atividade está ligada ao nascimento, pois
cria as condições para receber os recém-chegados ao mundo. Cada
um dos que chegam possuem a capacidade de iniciar algo novo,
isto é, de agir.

O caráter ativo da condição humana é analisado pela autora
por meio de algumas das partes constitutivas da ação: a finalidade
e o produto dessa atividade; sua temporalidade; e o espaço onde
essa ação é praticada. Procurando pensar nas atividades humanas
a partir ''da coisa produzida -- sua localização, sua função e a du-
ração de sua permanência no mundo'' (Arendt 2, p. 105), pode-
mos dizer que o trabalho, atividade humana destinada à preserva-
ção da vida, tem como produtos os bens de consumo, de satisfa-
ção das necessidades vitais dos homens. Esses bens produzidos
pelo anl/ za/ /abo/czns têm um prazo determinado de duração, pois
serão consumidos em benefício da preservação dos homens e da

condição humana correspondente a essa atividade, a vida biológi-
ca. A fabricação, atividade do /z0/7zo /abec tem a finalidade de
construir os artefatos necessários para os homens estarem no mun-
do e que serão repassados aos outros que virão. Segundo Arendt,
a fabricação ''chega a um fim com seu produto final, que não só
sobrevive à atividade de fabricação como daí em diante tem uma
espécie de 'vida' própria'' (fde/}z 3, p. 91). O produto final, que
possui mais permanência e durabilidade, são os objetos de uso e
artefatos condicionantes da mundanidade da existência humana, a
qual ''seria impossível sem as coisas, e estas seriam um amontoa-
do de artigos incoerentes, um não-mundo, se esses artigos não
fossem condicionantes da existência humana'' (Idenz 2, p. 17). Por
fim, a ação tem como característica a pluralidade de homens pos-
sibilitada pela singularidade que constitui os indivíduos. O zoo/t
po/irfkon, autor e açor da ação, tem como finalidade estar entre os
outros, isto é, comunicar sobre si mesmo ao outro. Portanto, nessa



Almeida Telas, E.L., Cadernos de Etica e Filosofia Política 3, p. 15 1-61. 2001 155

atividade ele cria e estabelece os contratos e os negócios huma-

nos. A ação tem uma temporalidade imediata, existe somente en-
quanto o ator age e tem como produto efêmero a política, que se
extingue assim que deixa de ser exercida. Em En/re o Passado e o
Furta/o, Arendt observa que se a política ''chega a ter quaisquer
conseqiiências, estas consistem, em princípio, em uma nova e in-
terminável cadeia de acontecimentos cujo resultado final o açor é

absolutamente incapaz de conhecer ou controlar de antemão"
(Arendt 3, p. 91).

As distinções que Hannah Arendt faz entre as três ativida-
des possuem um caráter de análise da condição humana, não im-
pedindo que as atividades se apresentem relacionadas umas com
as outras, complementando-se. Portanto, pensar a vida ativa dos
homens não se trata de estabelecer um quadro fixo e esquemático
de suas atividades de acordo com a classificação como trabalho,
fabricação ou ação, mas de pensa-las como um fenómeno com-
plexo e interativo. Vejamos como a autora descreve as relações
necessárias entre as três atividades:

'Se o a/zimaJ labora/2s precisa do auxílio do /como/ater para ate-
nuar seu trabalho e minorar seu sofrimento, e se os mortais preci-
sam do seu auxílio para construir um lar na terra, os homens que
agem e falam precisam da ajuda do /z0/7zo/ater em sua mais alta
capacidade, isto é, a ajuda do artista, de poetas, e historiógrafos,
de escritores e construtores de monumentos, pois, sem eles, o único

produto de sua atividade, a história que eles vivem e encenam
não poderia sobreviver" (ídemz 2, p. 187).

Definidas as características principais das três atividades
básicas dos homens, Hannah Arendt recorrerá novamente à expe-
riência da po/is grega com a finalidade de compreender melhor o

espaço onde se realizam essas atividades. A vida nas cidades-es-
tado era dividida em dois domínios básicos: de um lado, havia a

vida privada do lar, local das atividades do trabalho e da fabrica-
ção; de outro, a vida pública que se realizava na agora, praça onde
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se reuniam os cidadãos para discutir os assuntos de interesse da
po/ís. A vida privada -- privada não por ser de propriedade de al-
guém, mas por ser um espaço onde o homem estava privado da
relação com os outros -- era o espaço das atividades económicas,
visando à produção de alimento, abrigo, vestuário e artefatos úteis
ou necessários à vida e à existência humana. Essas eram atividades

menosprezadas pelos gregos porque não atingiam a plenitude da
condição humana, ao serem classificadas como atribuladas e obri-
gatórias, podando assim, a liberdade. O trabalho, para se efetivar,
demandava um comando e, consequentemente, uma obediência.

Já a vida pública era o espaço onde o homem podia atingir a

imortalidade por meio de seus feitos construídos pela ação - seus
gestos e palavras --, pois estes feitos seriam testemunhados por
muitos e se transformariam em história. A ação busca exibir, para
(e entre) o público, a plenitude da existência humana, demandan-
do o testemunho e a presença dos outros. No público, todos os
homens são iguais sem a necessidade de comando e de violência.
o que lhes possibilita o exercício de sua liberdade e espontaneida-
de, ou seja, de sua cidadania.

A demarcação do espaço público e privado no mundo grego
se fez pelas atividades que lá se realizavam. Enquanto o produto
realizado na vida privada era um artefato ou bem de consumo, a
atividade da vida pública produzia o humano. Essa humanidade
produzida na ago/a era a plenitude de si-mesmo, condição que os
homens tinham de cumprir para atingir a imortalidade e diferenci-
ar-se dos animais e dos deuses. Obviamente, a experiência do
mundo grego funciona para Hannah Arendt mais como uma refe-
rência da sociedade e da cultura ocidental do que como um mode-
lo a ser seguido na contemporaneidade. O recurso à vida dos anti-
gos permite-nos elaborar com mais clareza o fundo de possibili-
dades que constitui a anual condição ontológica da humanidade
pelo estudo das contingências e fundamentos que a conformam.

Podemos agora entrar na conceituação mesma da ação polí-
tica para Hannah Arendt. A revelação do Ezz, autor e açor da ação,
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se dá a partir do agir e do discurso, expressando sua existência
por meio do verbo. A ação permite ao agente que ele comunique
sobre si mesmo, se mostre e se revele aos outros, com o fito de
exibir a singularidade de sua existência. Cito Arendt em Á Condi-
ção Numa/za. "a pluralidade humana, condição básica da ação e
do discurso, tem o duplo aspecto de igualdade e diferença" (Arendt
2, p. 188). Os homens são iguais na medida em que pertencem à
mesma espécie animal, e, mais importante, na possibilidade de se
comunicar e se fazer entender entre si. Entretanto, são diferentes
no fato de terem a capacidade de comunicarem sobre si próprios,
de tornarem-se singulares, indicando mais do que uma alteridade.
Através do discurso e da ação, o homem pode distinguir-se dos
outros, pois são atividades que dependem da iniciativa própria de
cada indivíduo. A ação é como uma marca do agente, a atividade
que mais plenamente caracteriza o homem; sem ela deixa-se de
ser humano, pois este é o meio próprio de se viver entre os homens.

A iniciativa da ação entre os homens está relacionada com o
exercício da liberdade. A liberdade de iniciar algo novo permite
ao homem realizar o improvável, o que é garantido por sua singu-
laridade, e corresponde à condição humana da natalidade, sendo
revelada pelas palavras que só podem ser percebidas na forma do
discurso que, por sua vez, demanda a existência de um ator, o
agente do ato e autor das palavras. Cada homem, ao iniciar algo
novo para o mundo, o faz de maneira própria e singular, o que nos
faz esperar do agente o inesperado, o surpreendente, o imprová-
vel e o irremediável.

Por meio da ação os homens mostram quem são, suas iden-
tidades singulares, em contraposição a o quê são, suas qualidades
e defeitos. O indivíduo, ao agir entre os outros, revela-se. Essa
revelação é que distingue uma ação política de uma ação qualquer
em busca de um fim. Sem a revelação do agente no ato, a política
confunde-se com fabricação, ou seja, somente um meio de se pro-
duzir um objeto, de se atingir um fim. Isso pode ocorrer quando
não há convivência entre os homens, e estes estão "pró" ou ''con-
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tra" os outros. A fabricação revela o produto ao fim de um proces-
so. Assim é com os objetos de uso e também com as obras de arte,
ambos desprovidos de um qlzem, sem revelar o agente e o proces-
so ou feito da ação.

O processo da ação não produz, tal qual a fabricação, obje-
tos tangíveis. Entretanto, apesar dessa intangibilidade, essas rela-
ções entre os homens são reais e Hannah Arendt as nomeia: ''teias
de relações humanas". Toda vez que o homem inicia algo novo na
esfera dos negócios humanos, ele revela sua identidade e deixa na
teia sua marca, produzindo histórias, da mesma forma com que a
fabricação produz coisas tangíveis. A história apresenta os ates,
os feitos e seus heróis, mas não revela seu autor, que permanece
diluído na abstrata humanidade. Esse quem da história, que não é
tangível, é constituído de uma individualidade através de uma bi-
ografia, de uma história pessoal, que só faz sentido porque está
articulada com a história da humanidade, a teia de relações huma-
nas. Sendo assim, a palavra vivida, a história, precisa da palavra
viva, a ação entre os homens, para que as instituições e a própria
política possam sobreviver e desenvolver livremente.

Arendt indaga sobre as características da ação política, seus
agentes, seu espaço e suas condições, para verificar a possibilida-
de de organizar e regular o convívio entre os homens. Em meio a
crise da tradição, da lacuna entre o passado e o futuro, procura
teorizar a ação como um reencontro com aquele sentido que se
perdeu, o da liberdade política. Apesar do advento do fenómeno
totalitário e de toda condição de decadência da coisa pública,
Arendt não perde sua confiança na possibilidade do homem mu-
dar os atuais rumos e de começar algo novo que retome o sentido
perdido da política.

A presença participativa de cada cidadão nas deliberações e

ações de caráter público são importantes para garantir uma condi-
ção fundamental da existência humana, a pluralidade. A ação do
cidadão no público é a atividade que legitima e dá sentido à polí-
tica. Ser livre e agir são uma e mesma coisa, devendo-se conside-
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rar que para garantir essa relação é necessário o reconhecimento
da condição humana de singularidade de cada indivíduo e tam-
bém considerar a necessidade de um espaço onde o agir se dê en-
tre os homens, sem qualquer mediação, por meio da teia de rela-

ções que constitui a humanidade. A compreensão da política vin-
culada à questão da liberdade e da espontaneidade está além das
questões "burocráticas" que destaquem apenas a organização e a
garantia da segurança dos homens, mas passa pela recuperação de
um sentido perdido nas relações sociais, o de que o "livre agir é o
agir em público, e público é o espaço original do político'' (apz4d

Sontheimer 5, p. l l).
As questões iniciais deste texto - quem é o demos? Qual o

papel do cidadão? Qual o espaço da política? - não se esgotam
nos aspectos gerais da teoria da ação política em Hannah Arendt
aqui expostos. Não se abordam aqui, por exemplo, as inúmeras
objeções e dificuldades levantadas, tanto pela autora, quanto por
seus críticos às possibilidades dessa ação. Não obstante, podemos
dizer que as idéias colocadas constituem pequenas provocações
para pensarmos, e para agirmos, na elaboração de uma sociedade
que tenha como marca o respeito, a espontaneidade e a liberdade
entre os homens.

Abstract: This article deals with both the phenomenon of the depoliticization
and totalitarianism in the contemporary world. Employing the description
proposed by Hannah Arendt on the human activities: labor, work and ac-
tion. three forma through which men act, we intend to make a brief exposi-
tion of the relationships established between these activities and the themes
regarding finality and the product of the action as well as the space where
it is practised. Therefore. we examined the experience of the Greek world
as an inaugural referente of Western society. The aim of this article is to
discuss general aspects of the Arendt's theory of the politicas action.
Key words: freedom - plurality - totalitarianism - labor. work, action -
public realm



160 Almeida Telef. E.L. Cadernos de Ética e Filosofia Política 3, p. 15 1-61, 2001

Notas

(1) Do original em inglês /aóoc work e ac/ion. Na edição em língua portugue-
sa de T/ie Hzimza/z Canal/ío/i (Arendt 2), o tradutor optou, respectivamen-
te, pelas palavras labor, trabalho e ação para os três termos acima citados.
Em nosso texto fizemos opção por fabricação traduzindo work a partir das
observações da própria autora. Em uma nota de rodapé de Á Co/zdiçãa
Hzz»za/za, ao mostrar a proximidade entre o inglês }t,ork e o francês ozlvrer,
que "tendem cada vez mais a ser usados em relação a obras de arte" (íd.,
ibid. p. 91), Arendt relaciona a atividade humana de manufaturação, que
tem uma finalidade, um produto ou uma obra, com o termo polesfs, ativi-
dade na qual "o resultado da ação é, em seu caso, um produto tangível, e o
processo tem um fim claramente identificável" ríd, ibid. p. 208). Assim,
recorremos à tradução de Marilena Chauí, em seu livro /lzrrodução à Hlsl.
féria da FÍ/osoÚa (Chaui 4, p. 358), de poíesis como "ação de fabricar,
fabricação (...) produzindo um resultado", donde nossa escolha em tradu-

zir a ação que tem uma finalidade, }vork, como fabricação. Em outra nota
de rodapé do mesmo livro, Hannah Arendt, ao buscar na raiz etimológica
a diferença entre /apor e work, observa que "a língua grega diferencia
entre po/zeín e erEazesr/zal, o latim entre /abafa/e e /adere ou /aórícari
(...), o francês, entre fravaf//er e ozlvrec o alemão entre orbe/fe/z e }verle/z

(Arendt 2, p. 90). Vemos que a autora procura relacionar o tempo inglês
work, com o latim /adere ou /abrlcarl, o que nos leva a considerar que
etimologicamente a palavra fabricação é a que melhor traduz os objetivos
da autora. Assim, quando a autora relaciona o latim e inglês /aZ)oc com o

alemão arbeífe/z e com o francês rravaí/ler, nos leva a optar pela tradução
de /apor portrabalho.

(2) De acordo com a nota anterior, Hlzemos a escolha da palavra fabricação e
trabalho para a tradução de, respectivamente, work e /apor. Sendo assim.

faremos esta modificação quando da citação destes termos na edição em
língua portuguesa de Hannah Arendt.
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